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Ioformam-noscde que, na. Ca­
pitanía do Porto de Vila Real de
Santo António, foi apresentado
pelo sr. Emilio Garcia Ramirez,
um dos mais importantes indus­
triáis de conservas de atum da­

quela vila, um requerimento pe­
dindo a concessão de um local
defronte de Monte·Gordo para o

lançamento de uma nova arma­

ção de atum.

FESTEJAM:SE ';t� "to'do o �Algarve as Bodas de Prata
, Episcopaes de Sua Ex, a Rev.ma O Bispo do Algarve.
Com o maior respeito e �eneração, o « Povo Algarvio»

( .
.

.

e_ todos que nele trabalham associam-se as justas home-

nagens que se prestam �o Sr. D. Marcelino' Franco,
Prelado insigne e filho ilustre 'da nossa terra.

,
'

A �ECoE�TE::' V!- .

sita Clp- sr. MI-
nistro doInterior a

.

terras de Trás-os-
.

- -
. {

-MopJes serviu pa- .

,. '

ra1de,mo.FJstriar, mais utiJ1a.\lez\, a maneira entusiástica como

o Pais reconhece ,,9,s beneficios que deve à obra do. Esta­
do. Novo .. .Nunca astnaniiestações populares-dizem-no
os relatos .de.todos os jemais-c-foram tão 'calorosamente
expresslvas naquelas paragens de Portugal. E do facto só
se pode concluir que a Nação, na plena posse da sua cons­
ciência,' semostra decidida a tornar, sempre mais forte, a
sua unidade em volta 'do 'seu Govêrno.

\) 'E assim; -na verdade, deve ser, .pdrque a obra do Es­
tado, Novo tem de prosseguir para progresso do 'Pais, os
perigos que o ameaçam, na ordem internacional, não de-.
sapareceram por terem cessado as hostilidades de guerra
na Europa. Outras hostilidades-, as hostilidades da paz
-,' se desenham; se-erguem, e começam já a sentir-se os

seus efeitos."'· Para evitar que elas nos prejudiquem, a

nossa 'fôrça é ainda, .e sempre, a- da nossa união' em defe­
sa do que somos é do que não queremos jamais deixar de
ser: uma Pátria una, livre e independente.

.

"

Eis a razão porque a todos os portugueses há-de ser­

vir de estünulo'a atitude _da boa gente de Trás-os-Montes.
Eles, felizmente, não têm faltado --'- os bons exemplos! '

Portugal em pêso mostra-se senhor dos seus destinos
e confiante na acção dos homens sõbre quem pt;sa o duro

encargo de os conduzir. TOdas as vicissitudes' da guerra
se venceram? Pois tõdas as vicissitudes da paz serão igual­
mente vencidas desde que o queiramos para o futuro como

até agora o mostrámos saber quer�r 1 ..
,

,

'I

-)g. de F.

Espeleologia Algarija
VII

Dr. Alberto Iria-Como Hobrei­
ro do Instituto de Altos Estudos,
em

.

missão de pesquisa dos ar­

quivos oficiais do Algarve para
conhecimento dos documentos

respeitantes ás relações- do Al­

garve com Marrocos nos seculos
14.° e 15.°, encontra-se na nossa

Cidade, o sr, dr, Alberto Iria"
conservador da Biblioteca da As­
sernbleia Nacional e nosso ilustre
colaborador. O sr. dr, Alberto
Iria que já percorreu Lagos, Por­
timão' e Loulé, está agora estu­

dando os arquivos da Casa dos
Pescadores (antigo Compromisso
Maritime), Santa Casa da Mise­
ricordia e Camara Municipal de
Tavira.
O sr. dr. Alberto Iria, autor

de varias livros e estudos sobre
o Algarve, entre os quais avulta
pela sua importancia, o dedica­
do � expulsão dos Franceses,
obra, aliás, quasi desconhecida
dos algarvios, que nem sequer é
vulgar nas Bibhotecas Munici·
pais, bem merece dos algarvios,
seus conterrâneos, pelo amor e

dedicação 'que tem demonstrado
pela nossa querida Provincia.

•

ACiAreio Cardoso - Este nosso
distinto colaborador e jornalista
consagrado, redactor desse admi­
ravel «Boletim da União de Gre­
mios de Logistas de Lisboa» a

quem' a direcção de Fernando
. '"- _ ..

Campes imprimiu uma vida es­

pecial, está passando as suas fe­
rias de verão. na nossa cidade.
Acurcio Cardoso que, pelo seu

casamento com uma nossa con­

terrânea, se sente preso a' Tavi­
ra por uma simpatía grande, vai
dar, nos novamente uma serie de
impressões sobre Tavira; colabo­
ração que mais uma vez honrará
as colunas do nosso semanario.

•

EscoJa de Pesca-No próximo
domingo, pelas 10,30 horas, com
a assistência dos srs. Ministro
da Educação Nacional, Sub-Se­
cretario do Estado das Corpora­
ções, Comandante Tenreiro da
Junta Central das Casas dos Pes­
cadores, Governador Civil, Bispo
do Algarve, Presidento da Junta
de Provincia e mais autoridades
distritais e concelhias, realizar­
-se' á a inauguração desta Esca ..

la no edificio do antigo Asilo de
Esperança Freire. Fica assim sa­
tisfeita essa velha aspiração local.
-Hoje, pelas 1 I ,Bo horas, rea­

liza-se na Escola de Pesca uma

testa destinada á distríbuição de,
premios aos alunos que mais se

distinguiram nas escolas infantis
que ali funeionam.

..

Caaa dos Pe8cadorés�Após um

estagio de 20 dias, já regressa­
ram QS 14 rapazes filhos de so­

elos desta instituição, que estive- ,

ram na Colonia Balnear do For ..
te das Maias (Oeiras).

Se não nos enganamos foi a

primeira vez que da nossa terra
se deslocaram em situação íden­
tica grupos de crianças para go­

. sarem esse recreio hlgienieo -e

Bem haja o sr. Comandante Hen­
rique de Brito por ter assim pro­
cedido.

..
Curso de Sargentoa Miliciano#­
Já foi Gomunicada oficialmente Il

ordem para o funcionamento do
Curso de Sargentos 'Mili�iano!i
nesta cidade,
O curso deverá começar a' fun­

úonat no dia 31 do próximo mês
de Agosto.

•
S. C. da Mis8l'ictlrdla-lniciando
o seu programa de melhoramen·
tos, inaugur!l·se 110 dia 26 de
Agosto proximo o §ervi�o de Cio
rurgia do HÇ>spital do Espirito
Santo, desta instituitão.
Aceitou a ser director do re­

ferido Serviço o sr. dr. Fausto
Cansado, nos S o conterrâneo,
aprovado no concurso para cirur­
gião dos Hospitais Civis de
Lisboa.

-

O que isto representa de bene·
ficio para o nosso concelho é tão
nitido que escusamos de os sa­

lientar. Deixaremos assim de ver

os doentes aflitos á espera de va·

ga nos Hospitais Civis de Lisboa,
que não os atendem, escusado
será dizê-lo, mais depressa por
mani fest� impos$¡bilid�de �

pOl' F. M.

A fauna constituida por aracuí­
deos; não se encontraram outros,

vestígios de fauna inferior; mas
cuprolitos de cães e raposas.
• 13) O algar de Almise« loca­
liza-se a SW do sítio dos Palmeio'
ros e a,W do lugar da Nave das
Malhas; consta, 'tambem, duma
abertura circular no solo; tam ..

bem originada em possivel aba..
timente, com 10m .de profundida­
de. No fundo desta fossa, na pa­
rede de leste, encontra-Se uma

abertura semiobstruída por pe­
dras, com 0,9 de alto de 9 a lOll!
de comprimento, que dá para
uma cave que se orienta na linha
N. S., com a forma dum trapé­
zio, e com o desnível de 3m em

relação à abertura. O seu com­

primento máximo (N S) é de
Ism; a sua largura máxima (na
'parede do lado N) é de 6m; a pa­
rede fronteira tem a largura de
4,6. A altura, a S." é de 1,9 mas

o teto alarga para o lado N., e a
entre o lado N. e o centro tem

uma chaminé de {im e para o can­
to de NE, além dum ninho eir­
'cular, tem outra, chaminé 'de StU,

Tambem do lado N� se encon­

tram massas estalactíticas. '

Solo argiloso, com pedras e

detritos, principalmente na aber..
tura de entrada, onde se encon ..

tram restos de esqueletos, de
cães, burros e cavalos.

'

Caverna húmida.
Fauna constituida por aracuí.

deos, não, se encohtraram outros

vestígios de fauna inferior, nem
cuprolitos, como no algar da Fi..

guelra,
Ambas referidas por Ataide e

Oliveira na Monografia do Con­
celho de Loulé.

14) Buraco do CQt"Vo � Além
dum Buraco do Corvo/ perto das
Solestreiras, cerca dos moinhos
à Corte Neto, há outra gruta com
a mesma denominação, situado
fiO flanco de NW do Sêrro dos Fu�
j ancas, ao fundo do qual corre O

Rio Sêco e a 200lll ao S. das Váro
zeas do mesmo rio, a 30'D de
altura.

.

A sua entrada é constituída
por uma abertura triangular,
orientada para NW7 I:om 41t1 de
altura e 3m,5 de base, que dii

para uma tampa triangular. de 41t1
de profundidade na direcção d�
SE. AI esquerda, a parede é ro"

chosa, Gam massas estagmíticas,
e acompanha o declíve com uma
niflexão cunitinea de 2111 de flecha
em relação à corda que forma Il

parte esquerda da tampa.
A- direita, a parede é rectid"

nea por toda a extensão da tam"

pa . e, ao fundo, na sua parte in·
feriar, abre·se uma cavidade na

rocha viva, I!om 2111 de largo e,de
comprido e teto de 1,5 no início
da cavidade, descendo para o

interior.
Em frente, no fundo da tam ..

pa, há ij1.ll pequello palatQar Q�

, .

e
.

a sua aoçã� no a�o de .1 �4.4�, ç t

em t de Maio do mesmo ano;
procedeu-se em Vila l�eal de
Santo Antônio a Inauguração das
novas dependências desta Casa,
na qual se presta assistência aos

marítimos residentes naquela lo­
calidade, em Monte Gôrdo e

noutros lugares próximos.
Mais dois serviços importan.

- tes foram montados no decurso
dêsse

;
ano,., A «Cooperativa dos

Pescadores) e a «Sec�ão de ven-

dagem de 'peixe),
-

,

Com o funcionamento da «(COO­
perativa» estabeleceram-se Can
tinas nos arraiais das qu�tro ar ..

ma�ôe:'J de atum� proporcionan.·
do-se, aos eompanheiros das re­

ferietas arma�6eli um aumento de
�ontjgentes de género§ de mer­

'eafla e de pão, eligindp.se ain·
da o respeito pelos preços esta· .

belecidos por lei. '.
A ({Sec�ão de vendagem de

peixe)) veio dar novo impulso fA
industria da pesca, pois que, por
intermédio d�stes servi,os, são
feitos empréstimos sem juros nem
prazos; aos' sócios que, sendo

proprietários de embarcar6es,
muitas destas estavam encalha­
das por falta de meios dos seus

proprietários, para a sua repara­
ção ou para a 'ompra de ape­
trechos de pesca, e estão hoje
em plena labora�ão, dando, não
só um rendimento apreciável à
economia da Nação, como, as

suas tripulações obtêm para si e

para os seus, 08 meios de sub­
sistência de qGe humanamente
necessitam. O pagamento do seu

pescado passou a ser feito numa

dependência da Casa dos Pesca­
dores, em vez de ser na taberna
onde babitualmente se faziam as

Desde a decadência do extinto
Compromisso Marítimo Tavíren ..

se, que a classe marítima espe­
rava ansiosamente que fôsse fa­
cultada a criarão da sua Casa
dos Pescadores, a exemplo das
que noutros centros piscatórias
de grande importância! como Ma­
tozinhos, Setúbal, Portimão, etc.,
estavam em pleno' desenvolví­
'mentó, concedendo enormes aà­
xilios à sua classe.
De 7 de Outubro de Ig41-da<

.

ta do funcionamento da Casa dos
Pescadores de Tavira-até hoje,
A sua acção tem aumentado de
IDO para ano, �onforme se pode
aprcGiar J.)elo seu mapa de IfM.o'"
vimento Clínico.
§e �ste movimento aumentou

�ofiSideràvelme11te 110 ano de
:1g44, os setvi�os de assist@ncia
f! de previdênda que a Casa pre a­
ita aos seus 2.600 sócios e pes�

.

�oas de suas famílias que) em

DUmero superior a 8.000, cons­
tituem a massa associativa daste
organismo, que se encontra dis·
persa numa vasta área (Jurisdi·
ções Maritimas de Tavira e de
Vila Rea1 de Santo AntÓnio), au­
mentaram também de forma noa

táveI. Em 1941, 194� e 1945, as

verbas dispendidas pelo seu Fun­
do de Previdência toram, respe.:­
tivamente, 5g.12g;ftl8S 13g.532;¡'p27
e 320.019(,1)39, em 1944 o seu

quantitativo foi elevado para
380.317.tP65.
Depois de completamente re­

modelado o edifício da séde e

instalando-se condignamente os

seus serviços, Sua Excelência o

Sub·Secretário das Corporaçóes
inaugürou oficialmente as novas

ill$l�la�ões no día u de Abril e�

«contas», combatendo-se assim,
manifestamente, o vício do al­
cool, que tantos efeitos nocivos
tem causado à classe marítima.
No capitulo de instrução aos

filhos dos pescadores, se bem
que, pouco se tivesse feito, cita..

-se il criação e funcionamento de
duas escolas de instrução primá­
ria, uma feminina, instalada no

edificio da futura Escola de Pese
,"a9 e outra masculina que fun­
úona no Pôsto desta Casa., em

'

Santa Luzia.
'Se ao apreciar êste conjunto

de realidades, mel1cionarmos a

missão das Visitadoras; que em

servi�o da Junta Central das Ca�
sas dos Pescadores per�orrem
periõdicamente as habltações dos
marítImos, inquirindo das suas

necessidades, distribuindo-lhes
roupas de agasalho e auxílíos de
tÔda a espécie, e enumerarmos a

obra da «(Mútua dos Pescadores"
que coloca todos os pescadores
sem patrão, ao abrigo dum se·

guro que os indemniza pelos preR
juizos causados por acidentes
ocorridos na faina do mar, não
podemos deixar de classificar de
grande; a obra das Casas dos
Pescadores, como grande foi o.

espírito da lei que fas ¡;riou.

N. A. - Éste artigo é extraído Jo
,domai do Pescador», n,O 71, de Maio
findo, da autoria do seu corresponden­
te em Tavira, sr. José Augusto Purifi­
car¡j,o A�inheiTa.,
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Ao de leiJe. • •

Especialmente para VÓS, Senhoras
Prémio Goncourt. Vitória Régia.

Uma Rmoancista. A Mulher.

• Else Triolet; acaba de rece­

ber o maior prémio literário. fran­
cés = Prix Goncourt - que lhe
foi concedido pelo sen livro � Pre­
miêre Acoroc 'Conte Deux Cents
Franca», escrito durante a ocupa­
ção, enquanto. 'viveu no esconde­

rijo onde se abrigou, e publicado
sob o pseud6nimo de eMme An­
dríeuxs .

Else Triolet, esposa do escritor
e poeta Luís Aragon, nasceu na

Rússia onde viveu a sua juventude
e é a primeira mulher a quem foi
concedido tão notavel galardão.
• cAos pés 'tia Cruz» se intitu­

la o último livro de Vitória Régia,'
consàgrado paéud6nimo de uma,
conhecida e apreclada poetisa n.os­
aa'

....

comprovinciana apresentado em

artística edição-do cBazar das No­
vidades» de 'Vil", Real de Santo
An.t6nio.

.

. ,

Dedicado aos .Crentes fervore­
lOS, a quem o Crisol da Fé subli- ,

mou e aos Descrentes, que alme­

jam o supremo instante da Reden­
ção», o novo livro de Vitória Ré­

gia confirma-lhe o titulo de Poetisa
com P'maiúsculo.
• Manuela de Azevedo, jorna­

Iista e poetisa, estreia-se no roman­

ce com cUm anjo quâsl demónio»
que não' sendo decidamente uma

obra prima de romance, vale in­
discutivelmente como elemento de
boa observação e descríçâo dos
personagens, decerto fictícios mas

que a Autora enquadrou nas re­

giões da Beira.
A efabulação é simples mas

nem por isso deixa de ter Interes­
se' e o estilo é leve e cuidado,
mesclado aqui e ali, duma ironia

que mal se percebe. Se nos é per.
mitido escolher páginas de «Um

anjo quãsi demõnio» falo-emes em

relação á quelas em que a novel
romancista filz anãlise do ambiente
doa colégios de internadas.
Esperamos qae em futuros vo­

lames do género, a prometedora
romancista não desmereça 1\ con­

sumada poetisa.
• De cOs Sonetos e outros Poe­

mas� da poetisa açoreana María
raabel da Câmara QueAtal trans­
�r�vem()15 com il ,devida vénia:

A MULHER

Gomo a Virgem beijando o Deus-«
. M��0

Ben
.çãos do Céu na Terra espalhar,

Ela beija o seu Filho pequenino,
Espalhando o carinho no seu lar.

Encerrando no Amor o seu destino¡
De encantos o Pai, Nosso a quiz for-

mar'

E: alma lhe formou de Amor - divino:
P'ra no munde sofrer e perdoar, ..

E' anjo e flor - a essência da Beleza;
E' a obra- prima, ideal, da Natureza;
E' da vida o sorriso e a alegría I

Mensageira do Bem - terna e bondo-
,

sa'

Espesa e Mãi e Filha carinhosa:
'

- Sem li Mulher o rnundo que seria?!. ..

MI,. )(

DESASTRE
Na passada semana, quando

descia as escadas da repartição
da Casa dos Pescadores, caiu e

fracturou uma cos'tela,.o continuo
da Capitania do Pôrto de Tavira,
Jr. José Neto.

l.
w de Gornprido9 e p ata S -É,

rez-vez ao 80109 I:D&otltta"se um

buraco que se continua nessl! dí ..

recção e está, actualmente9 obs·
truído com pedras.
Em cima, na vertical dêste bu­

raco, a sm de altura, e de dificil
acesso, ha, para SE, uma peque­
na cavidade circular, de 1m,S de
raio, é 1m efe alto, cuío teto tem

vestígios estalactítícos.
No teto da gruta, a 21D da eos

trada e com 2m de alto, há uma

chaminé que termina por um ócu­
lo à superfície da terra, com for­
ma lraperoidal de 0,8><0,8Xo,6
Xo,5; e mais para SE do teto

veem-se 'algumas fendas impra­
ticaveis. Pelo óculo referido uma

mulher de Querença, nos princí­
pios do século XX, precipitou um

�cu filho natural recelllnftsciqo.

Junho de 1945 T.

Conforme noticiamos no nu­
mero anterior, realizou-se no

passado Domingo, dia 15 do cor­

feote 1 com regular assistência,
um Festival de ciclismo em pis­
ta, organizada pelo Tavira Gi­
násio Club, e .com, a colaboração
de alguns conhecidos corredores
Algarvios. .

As provas disputadas foram
as seguintes! .

25 voltas? «iniciados»,
1:.1 Rolandino Palmeira, índio

vidual; 2.° Zacarias Freitas, In­
dividual; 3.° José Batista Indi­
Vidual.
A esta prova concorreram I i

jovens ciclistas; des quais alguns.
mostram excelentes qualidades.
O ciclista José Batista, que se·

guia junto ao primeiro classifica­
do, até quási ao fim da prova SQ­

freu um desastre, obrigando-o a

perder algum tempo. Terminada
a prova 10i re,eber iratamento
ao Hospital desta cidade.

30 voltas, «Amadores)).
1. o Laurindo Cristino, Louie.

tano D. Club; 2.0 Emiliano Es·
trelá, Individual; 3.° Americo
Pacheco, lndividual.
Esta prova foi disputada em

dois sprints ganhos por Emiliano
Estrela c António Gil (este que
desistiu) respectivamente o i. o

e 2.°.
A' prova de 50 voltas para in­

dependentes, disputada com 6
«sprints», concorreram 5 cor­

redores.
A classificação (oi a seguinte:
1.° José Martins, Tavira Gi·

násio Club; 2.� Francisco do Ser­
ro, Individual; 3.0 José Cardoso,
Fool-Bal! C. S. Luiz Faro.
Desistiram Rodrigo Moreira,

do Portimonense, e Manuel Guer­
reiro, do LOllletano P. Club.

o percurso foi feíto em 1 ho-
fa e 1'7 minutos., .'

Todos os sprints foram ganhos
pelo ciclista Tavirense, que mais
uma vez fêz à prova a sua abili­
dade de (sprints»: e sendo o

principal animador da prova. ,

José Martins9 que actualmente
se encontra em forma deveria
correr novamenté a Lisboa, po­
dia ser que ficasse melhor class
sificado que o ano passado.
E' de lamentar os desastres

ocorridos durante as provas; uns
devido (segundo afirmaram) ao

estado do terreno, na parte da'
geral do campo, ou do lado nas­

sente, com algumas covas não
muito profundas, mas o bastante

parll acontecer Um desastre, e a

curvá muito apertada, obrigando
os éiclistas a sairem fora da pis.
tal e outra devida á pouéa aten­
�ão exercida pelo oi'gànizádor, no
sentido de evitar que durante
quaisquer provas a pi�ta seja
atravessada pelos espectadores,
110 momento e.tn que os corredo·
res passam; ocasionando desas ..
tres; como aconteceu no bo·
mingo.
ConVem, pois, tomàr as neces­

sárias precauções afirrt de evitar

que, de futuro venham a dar-se
casos semelhantes a estes.

Tiro aos Pombos
Terminada a prova de ciclis­

mo. realizou·se seguidamente um

torneio de tiro aos pombos em

que tamaraO) parte os melhores
atiradores do concelho.
A «poule)) foi de 8 pombos:
A classificação ficou assim:
I.

o Virgilio Dias, 8 pombos;
2.0, Palma Horta, 7 pombss; 3.°
pr, MjJ.rtiniano Santos, Q pombQl!.

Farmácia de Serviço-Encontra·
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

•

Santa C. da Misericórdia-Para
facilitar o pagamento dos fóros e

juros, continúa aberta todos 05

domingos, das IZ ás '15 horas, a

Secretaría desta instituição.
•

Aguas-A nossa Câmara Muni­

cipal no muito louvavel desejo
de acudir á séca terrível que es­

tá assolando a nossa região, man';
dou reabrir o pôço da Rua D.
Marcelino Franco, que estava ta­

pado. Foi um auxilio extraordi­
nario pois se tem maaifestado
quasi inesgotavel.
Mandou tambem analizar as

aguas do dito pôço e de outros

pôços e fontes publicos. A unica

que.se encontrou potavel foi a da
Fontinha da Atalaya, A do pôço
da R. D. Marcelino Franco, deve
ser fervida por estar suspeita de
contaminação. As restantes são
consideradas todas como irnpro­
prias para o consumo.

Dada a falta' de agúa para as

mais comesinhas necessidades,
não queremos deixar de transmi­
tir a quem de direito as queixas
que nos tem sido apresentadas
por ser do dominio publico que
a agua da Fontinha da Atalaya,
a unica potavel, é aproveitada
para regarem jardins partícula­
res. Então as aguas dos outros

pôços e fontes não podia servir

para isso?
'

Mais do que para quem de di­
reito, clamamos para a conscien­
cia das pessoas que assim proce­
dem, se é verdade o que nos vie­
ram dizer.

TELEFONES'
Demos há uns numeras atrás

a noticia de que ia ser inaugura­
do um telefone publico no visi­
nho Povo de Sta. Luzia.
Era de facto um grande me­

lhoramento. Mas levantaram-se
á,. ultima hora tais dificuldades,
que nada se sabe do referido
Posto. -Em compensação está tu­
'do preparado já para uma insta-
lação particular. .

Os habitantes daquele, Povo
lamentam a situação criada com

a demora na instalação do posto
publico. Sta, Luzia é Já hoje a

séde da nossa lota de peIxe meu­

do importante. O serviço d9 pos­
to publi�o está garantido pelas
necessarias

.

demarches que os

negociantes -de peixe, precisam
de ter para orientarem o seu

negocio,
Assim, a colectividade é pre­

judícada, sem que alguem bene­
ficie com o caso, a: não ser o da­
DO do telefone particular, se, por'.
acaso, é negociante de peixe. A
quem de direito ...

•

Festas de Verão-A Comissão de
Auxilio á Misericordi'a assentou

definitivamente nos dias 26 de
Agosto, '1, 2, 8 e 9 de Setembro
para a realização das Festas no

corrento ano.

Daremos' em breve o progra­
ma detalhado das referidas festas.

() Teu ()Iha.· •••
o Teu Olhar .•• , estrila quenas gula
e pelo a�ul as amplldões domina.
Em mlr bellos de luz funde a agonia •••
no sorriso que os orentes ilumina I

Deus Nunca está sõzlnho porque tem,
em seu louvor uma Ermldlnha ao longe .••
e as almas femosas qde orar Y6m
aDa p4s do santo e venerando Mongo.
Arfam os peitos quando o sinD tange I
No ofrio osolla a delicada flama
e sôbre a nave o r,omanlnho range,
que Deus do Amor aos seus amigos ohama.

A brisa embala em seu casto pertome,
Iyes qua arrulham num enlfiYo doce,
e enternecido o mar reza o queixume
das brancas yagas que a maré lhe trouxe I

Quando ed ancontro o tau Olhar, Senhof I
iluminada flco todo odia •• ,

8 prostro-ma a orar em Teu louyor,
a nllnha fervorosa Litanlal

Sem n Senhor I E' noltêl foge o dia
.

e pelo escuro todo o ser 9 morto· ..
- Sangram IS deYo9õeS ante a a,onla
que traspassou TeU cora�io no Horto I
Páseoa de j 945

ll'ttôria "ata

Grupo Onomástico
A fim de se formar o gtupo

Onomástico dos ltogérios, pede­
·nos o sr. Rogério Pedro Perei­
ra Leiria, Rua da Liberdade 83
Tavira, para apelarmos por in·
termédio do nosso jornal para
tod�s os seus homónimos, a fim

.

de se inscreverem no grupo Ono­
mástico (OS Rogérios)).
Aqui fica .pois a informação a

todos os Rogérios que queiram
formar o seu grupo, os quais po·
dem escrever para a morada ad· .

ma indicada.

Os dois últimos c1assihcados
foram a desempate, por ambos
terl¡:m Oli mesillos pombos�

ACHADO ARQUEOLOfilCO
Na Freguesia de Santa Cata­

rina da Fonte do Bispo, deste
concel�o, no' sitio das Laranjei­
ras, fOI encontrada uma gruta de
dimensões grandes.

Segundo nos consta, o sr. dr.
Falcão Machado, cujos artigos
sobre Espeleologia publicamos
no ((POVO Algarvio» têm de­
monstrado cabalmente os vastos
conhecimentos sobre essa espe­
cialidade, jã iniciou .os seus es­

tudos de investigação da referida
gruat.
Esta ficará assim logo estuda­

da e catalogada mercê daquele
. estudioso e da nossa Gamara
Municipal que lhe deu todas as
facilidades .

NECROLOGIA
-No dia 15 do corrente, faleceu

na residência de sua filha, nesta
cidade, a sr." D. Gertrudes da
Conceição, de 82 anos de idade,
viuva do sr-, Leandro da Con,
ceição.

'

.

A extinta era mãe do sr. José
Leandro, Industrial desta cidade
e da sr.' D. Maria Irene da Con­
ceição Rial e sogra do sr. João
,Segismundo Rial, continuo da
Câmara Municipal de Tavira.

No dia lb do corrente, faleceu
nesta cidade, o nosso assinante

s�. João A�tonio Figueiredo,
V1UVO, conceituado comerciante
da nossa praça. ,

'

O falecido contava 6'1. anos de
idade e era pai dos srs, Ernesto
Augusto Vaz Figueiredo, Bracio­
nilio dos Santos Vaz Figueiredo
e Joaquim Vaz Figueiredo e das
sr." D. Maria Leonarda Vaz Fi.
gueiredo, D, Graciete Baptista
Vaz Figueiredo Pereira, D. Ce­
lestina Lucinda Vaz Figueiredo e
D. Maria Izabel Vaz Figueiredo.

�
O extinto gasava: de gerais

simpatias tendo o seu funeral si"
do uma profunda e grandiosa
manifestação de pesar•.
A's familias enlutadas endere­

ça o «Povo AIgarYio» sentidos
pesames.

.

Elte nOmero foi visado Ipela Delellaçlo de
(jen.upa.

mO(idadt PortuautSa
Esdola Regltmal de Gt'a�

duadbs do Algarve

Come�a no próximo mês de
Agosto, o curso de Comandantes
de Castelo da Mocidade Portu­
guesa, que este ano se realiza
na cidade de Faro.
Como todos os anos é de es­

perar grande número de concor ..

rentes.

As principais Alas do Algar­
ve, incluindo a Ala 5, desta ci­
dade já escolheram os seus filia·
dos que no próximo mês vão fre­

quentar o curso.

ASS�ll,i O ':fovo AlgarviQ II
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C>oDcelção de Tavira

Aaressão-No dia 12 do corrente, a·
sr.' Maria Suplicia foi agredida pelo sr.

Eduardo da Conceição Lopes, ambos
residentes nesta aldeia, pelo que se en­

controu cheia de sangue origmado p�r .

um profundo golpe no cranea, que diz
ter sido feito com qualquer objecto
cortante pelo Eduardo Lopes e sendo
conduzida a Tavira, foi socorrida pelo
Ex."'O dr

.. Morais Simão que com o

maior cuidado continua a tratar da
agredida que se encontra £.m estado
grave. .

A questão foi enviada ao Tribunal
que o julgará como for de justiça.

C. T. T. - Continua em estudo na

Circunscrição dos C. T. T. a realização
da Estação Regional nesta freguesia,
pretensão dos seus habitantes que dese­
Jam ver aqui melhorado os serviços do
correio.
O «Povo Algarvio» faz votos para a

sua breve realidade.-C.

lanía 'asa da liiseFiGoFdia
DE

lila leal de lanto Iniónio
Horta dos lnválidos

A Mesa. Administrativa da
Santa Casa da Misericordia, faz
publice que recebe propostas,
em carta fechada, para o arren­

damento da sua Horta dos Invá­
lidos, situada ao Norte da Vila,
até ao dia 30 deste mês, pelas
16 horas.

As condições do a.rrendamen­
to acham-se patentes na. sua Se­
cretaria, Rua Infantaria N.O 1.6,
N.O 56, todos os dias úteis.
Vila Real de Santo António,

9 de Julho de i 945.

O Provedor

porJosé O. Gomes Sanches

O Secretario, losé Diogo

CARLOS PIGOITO
ADVOGADO.

Avenida da Republica, 12(l·122
FARO

œoñaultas em 'faviril, li quin­
tas feil'as. no elGI'it61'io

do solioitatlor œal'mo 1'81'8.

Um' Aniversário
Passando no próximo dia 27 de

Julho, o 2.° aniversário da abertura em

TAVIRAda

Papelaria CASA BRASil
o seu proprietário sr. Manuel Ale­
xandre dos Santos Junior, cum­

primen�a o' Ex.mo Público de Tavira.
Mais se comunica que nesse dla

sel'ilo oferecidos Brindes a todos os

Seus freguezes solenísando tal· data.

{�aspe�
Aniversários.

Em 19-5r.' D. Maria Isabel do Nas­
cimento Texugo de Sousa.

.

Em 20-0. Vanda Ribeiro Pessoa, de
Padua Cruz Ramos Passos, MIe. Heito­
ra Lopes da Costa e Sf. José Antonio
Santos.

.

Fazem anos:

Hoje-Srs. Arménio Peres Figueu edo
e Manuel Pedro Cabrita.
Em 23-0. AIda dos Santos Sequeira.
Em 24-0. Maria Cristina Ribeiro

Padinha Rosado.
Em 25-Srs. Rogério Judice Lecte

Cavaco ,e Joaquim de Sousa Ribeiro.
Em 26-0. Maria Henrique Patara-ta

e srs. João Fernandes Cruz, Joaquim
Batista Ferreira e Manuel Vicente Pau­
lo Pires.

-

Em 27-0. Gertrudes Fernandes Pi­
res Peres.
Em 28-0. Alice do Nascimento Pe­

res e Virgilio Correia Monteiro,

Pa.rtida.s e Chegadas

A-Dm·de prestar serviço, temporaria­
mente, na Agência da' Caixa Geral ele

Depositos, em Portimão, partiu para
aquela cidade acompanhado de sua es­

posa e filhinha, o sr. José Pedro Barão
Jor., dignissimo Aspirante da Caixa Ge­
ral de Depósitos nesta cidade.

Doentes
._

Encontra-se doente já há alguns dias
Mie. Maria Susel Andrade Ferreira,
gentil filha do nosso assinante sr. Da-·
mião José Afonso Ferreira, industrial
nesta cidade.
Aos doentes desejamos rápidas me­

lhoras.

eurso de eorte
e Alta eostura
HABILITAÇÃO GARANTIDA

PASSAM-SE DIPLOMAS

Informam nas casas:

« Belton)l, JoaCluim dos
Santos e José do Carmo

em TAVIRA

&nformap6Gs
Escola do Magistério

Primáro de Faro
Programas dos exames de admição

III

Geograita e História

Geografia.� O céu e os astros:

estrêlas, planetas, cometas e ne­

blosas, Principais constelações
visíveis em Portugal. Orientação:
pelo sol, pela estrêla polar e pe­
la bússola. A Terra: forma di­
menções e movimentos de rota­

ção e de translação. Eixo, polos;
equador, paralelos e meridianos.
O dia e a noite. Estações do ano.

Eclíptica, trópicos, circulos pola­
res e Zonas terrestres. O ano e

as estações. A lua e suas fases.
Marés. Eclipses (noções sumá­

rias). Coordenadas terrestres: la­
titude, longitude. Altitude. Noção
de escala -. Cartas e mapas geo­
gráficos. Continentes e oceanos:

situação, forma e extensão. Cli­
mas e seus elementos (noções
sumárias). Raças humanas esua

distribuição no globo. Estado da
Europa e suas capitais.
Situação geográfica de Portu-

gal limites, área e conñguração.
Litoral. Costa, extensão e prin­
cipais 'acidentes. População. Den­
sidade média. Relêvo do solo.
Principais cadeias de montanhas.Joaquim Abrantes, Capitão de
Cursos de água mais importantes.Infantaria, Comandante do Des-
Centros termais. Zonas agricolastacamento, do C. I. L de Tavi-

ra torna publico que todos os
e culturas mais importantes. Prin-

crédores dêste Centro por fome- cipais centros de actividade eco-

cimentos feitos de qualquer es. nómica. Principais vias de comu-

pécie, devem apresentar até ao nicação. Organização política e

dia 26 do corrente, facturas des- administrariva da Nação. Ilhas

ses fornecimentos acompanhadas adjacentes e províncias ultrama-

dos competentes vales. rinas, Sua situação, limites, su-
Não serão levadas em conta < perfície, população e produções

as facturas que não forem apre-
naturais. Portos, rios, e serras

sentadas até ao citado dia 26 do mais importantes.
corrente. História.-Povos primitivos

da peninsula ibérica e sucessivos
Quartel em Tavira, 19 de Ju- dominadores (romanos, visigodos

lho de 1945. e muçulmanos). Reconquista critã
e Estados que se constituiram.
O Condado Portucalense. Fun­
dação da nacionalidade portus
guesa. Acção da Igreja. Ordens
religiosas militares. Cooperação
dos Cruzados. D. Afonso Henri­
ques. Povoamente do território.
Conquista definitiva do Algarve.
As Côrtes, os concelhos e os

forais. D. Diniz. Impulso dado
ao fomento do pais. Fundação
da Universidade. Ordem de Cris­
to. Batalha do Salada. D. Pedro
I. D. Fernando. Desenvolvimen ..

to económico. Aliança Inglesa. O
Mestre de Aviz e Nuno Alvares
Pereira. Guerras eom Castela.
Significado da batalha de Alju­
barrota. Côrtes de Coimbra
(1385). João das Regras. Paz de
141.1. Filho de D. João I: D. Duar­
te, D. Fernando e D. Pedro, O
Infante D. H enrique e OB seus

auxiliares na empresa des deseo­
brimentos. Conquista de Ceuta.
A regência do Infante D. Pe­
dro Alfarrobeira, D. Afonso
V. Desenvolvimento do poder re-
al. D. João I I e a sua politica
ultramarina. Tratado de Tardeo
silbas, A rainha D. Leonor. Misce
ríeérdías. Carácter metódico e

científico das expedições portu­
guesas. Gil Eanes, Diogo Cão,
Bartclcmeu Dias, Pêro da Coví­
lhã. Vasco da Glma e o deseo"
brimento do caminho maritimo
para a India. Descobrimento do
Brasil. Primeira, viagem de cir­
cun-navegação (Fernão de Maga-
lhã:is). Conquistas no Oriente.
Duarte Pacheco, D. Francisco de
Almeida, Afonso de Alburquer­
que e D. João de Castro. As
missões no Oriente. S. Francisco
Xavier. Iafluência das conquistas
e descobrimentos na vida econó­
mica, artística e social do nosso

Pais e da Europa. D. João III e

Il colonização do Brasil. Anchieta,
Manuel da N6brega, et� .. A uni·
dade religiosa. A politica antiju·
daica de D. João II e de D. Ma­
Duel. Estabelecimento da Inquisi­
ção e seu, significado politico e

social. A reforma da Universida.
de no tempo de D. João III.. A
Companhia de Jesus e a sua ac­

ção na colonização e no ensino.
Esplendor das ciências, das letras
e das artes. Luiz de Camões e

os Lusiadas. D. ·Sebastião e a

E_olítica marroquina. O Cardeal
�ei: O� Antólli9 frior QQ Cn.-

Publicações recebidas
«Yiagem» - Recebemos mais

um número desta simpatica re­

vista.
O presente número· tem um

belo aspecto gráfico e insere
alem de interessantes fotografias
escolhida e agradavel colaboração.

«Os nOllos filho!p)-Gom a

publicação do numero referente
ao mês de Junho, completou 3
anos de existência esta interes­
sante revista única no seu géne- .

ro em Portugal. .

Dirige inteligentemente êste
simpático mensário de puericul­
tura, a Ex.?" Senhora D. Maria·
Lucía Silva Rosa, a quem ende­
reçamos neste momento as nos­

sas mais sinceras felicitações de­
sejando muitas prosperidades pa­
ra a sua bela publicação, quer
pelo seu belo aspecto grafico
quer pela escolhida colaboração
a revista «Os nossos filhos» é
uma publicação muito útil para
todos os pais.

'

Man"••••olltar os 90"08 impr.. -

S08 na TIVOQfUIP'IA .OeORttO
Vila BeaI de Santo Antonto-Tele.: 1i9

ANUNCIO

BALNEARIO
Fontinha da Atalay�

-

ftberro até 31 de Outubr()
Diariamente, das 8 ás 13 h.

AOS DOMINGOS NÃO FUNCIONA
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D,A.MI.Ã.O DE 'VASCONCELLOS

!iute o leitor nu transcri,çaes
agora feitas, não se fda cm D.

. Paio, que deveria estar na mese

ma capela; só se fala nos Cava..
leiros, apesar de um cronista di­
zer --que Os ossos de D. Paio fo­
ram para Santa Maria de Tavira
em 135 I. Obvio seria que n'es­
tas referencias aos sete Cavalei·
ros, se dissesse qualquer coisa a

respeita de D. Paio. Pois nada,
como o leitor viu.
Porem em 1607 estes martires

tinham altar proprio, pois que Já­
Come Ribeiro de Leiria e Fernão
Velho de Azevedo professos da
Ordem de Santiago, visitando a

igreja, diziam:
«Na visitação passada foi man­

dado ao Juiz, Vereadores e povo
d'�sta freguesia fizessem obriga­
ção de ornamentarem o altar dós
martires que está na igreja Ma­
tri� e �uc não �l.IereQdo desistis.

J,

se de 10:10 o direito que n'de po­
deriam ter, porque deste não falo
tavam devotos que o queriam
com a dita obrigação».
Como o leitor vê, continua a

não se falar de D. Paio.
Novamente se mexeu no turnu·

lo dos Cavaleiros para os'trans­
fetir á capela-mór onde actual·
mente se encontra. Aos ossos de
D. Paio, e a S. Barnabé sucedeu
a mesena coisa, em 1751, como
resa a legenda.
Vê-se do exposto, que em San­

ta Maria, aqueles martires,-os
sete Cavalejros�, tinham altar
proprio, e lõgico seria que, serl­
do D. Paio tido como santo por
alguns cronistas, e estando, se­

pultado na mesma capela dos se­

te martires, fosse tambem vene·

rado como santo. Pois a este res­

peito, como o leitor vê, os visi­
Jadores e cronistas são al\�qo�.

Logice é, pois, concluir que D.
Paio não foi sepultado em Santa
Maria, ficando, portanto, de pé a

interpretação de
<

que a.sepultu­
ra de lado do Evangelhp é de D.
Pedro Paes, como arraz disse.

E" repito, '0 que tenho eomo
certo, não sendo facil dar-se ou­
tra solução a este problema de
historia. .

Não nutro a estulta vaidade de
alcançar louros imerecidos, pois
nenhuma gloria me cabe na exe ..

cução d'este estudo, visto ser ape­
nas uma eonsulta a livros publi.
cados por es�ritores de merito,
que se ocuparam com interesse do
ini�io da nossa historia, nem te­
nho a veleidade de considerar
perfeito o meu estudo.

O meu trabalho assina-la ape ..

nas a estrutura dos tactos colhi·
_dos pela leitura de algumas obras
pouco vulgarisadas, mas de gran­
de valor para os que se dedicam
as estudo consciencioso da nossa

historia, tendo por alvo o conhe­
cimento perfeito da verdade, que
deve ser a constante preocupa­
tão dos investigadores.

,fIM

GR£MIO DA' LAVOURA"
de Tavira

Cotas:

Aconselha-se o pagamento das
respeitantes ao corrente ano que
relaxam a seguir aos periodos de
p'agamento voluntário, sem pos­
sibilidade das móras que ante­
dormente se facultavam.

Manifesto dé Produção·:·

Pela Federação Nacional dos
Produtores de Trigo foi autori­
zado o recebimenio," desde já,

.

dos manisfestos da produção de

trigo, centeio e cevada, na pre­
sente colheita. O manifesto é
obrigatório, e no prazo de IO

dias a contar da debulha do ce­

real, entregue nos Grémios da
Lavoura, ou nas Delegações da
F.N.P.T ..

Superfosfatos:
Por subsistirem as dificuldades

de transportes para o fornecimen­
to dêste adubo nas 'épocas pró.
prias, foi-nos recomendado supe­
riormente a conveniência de -se

iniciar já a sua distribuição para
a próxima campanha. Está o Gré­
mio abastecido para servir os pro­
prietários que· previdentes; não
queiram ficar privados dêste adu­
bo na época das sementeiras.
Palha-Urgente:
Os senhores associados que

desejem adquirir palha de tngo
p-ara entregas com as primeiras
remessas (em Agôsto próximo)
nas melhores condições de pre­
ço e de transporte, devem fazer
com urgência as suas requisições,
neste Grémio.
Adubos -Importante.:
Pede-se aos senhores 'associa­

dos que o possam fazer, para
adquirírem, desde já, adubos pa­
ra as próximas sementeiras, fa­
cilitando assim o abastecimento
dos pequenos proprietários que
agora os não podem adquirir.
Ai dificuldades de transporte

que se darão na época própria,
se todos guardarem para ela as

suas aquisições, dificultarão mui­
to a distnbuição e atrazarão as

sementeiras, além : dos income­
dos e perda de. tempo que cau-
sarão. '

Atenção � Cotas:
.

Novamente se avisam os se·

nhores associados para efectua ..

rem o pagamento das cotas em
divida. As despêsas e incómodos
que por virtude de novas dispo­
sições somos forçados a causar
aos que se atrazarem, devem ser

por tôdos, com vantagem, evi
radas.

to. Dominaçãc- espanhola. Signi"
ficado patnótico do sebastianis­
mo. Reacção contra Castela. A
Revolução de 1640. D. João IV:
orientação da sua política externa.
A acção diplomática: Francisco
de Sousa Coutinho.. Padre Ant60
nio Viera. As guerras da restau­

ração. Destronização de D. Afon·
so IV ¡ o conde de CasteloMelhor.
RtgaD�ia e govêrno de D. Pedro
II. O Tratado de Methwl!m. Por­
tugal na guerra da suc.esslo de
Espanha. D. João V. Politica die
plomãtica, ultramarina e cultural.
D. José. O Marquês de Pombal.
b. Maria I. Realizações do seu
reinado. A guerra, do Russilhãc,
lavasõ!s frlnCetiaS e sua reper..
eussão na vida portuguesa. A Re ..

volução de 1820; la C6rtes, I
Constituição e os partidos. A
independ�ncia do Brasil. D. Peo
dro e D. Miguel. Reinados de D.
Maria It, D. Pedro VeD. Luiz.
D. Carlos e a reacção antiparla­
mentarista. As grandes explora.
ções africanas e a ocupação das
colónias. António -Enes e Mousi.
nho de Alburquerque. O assa­
ssinio do Rei D. Carlos e do
Principe Real. D. Manuel II.·
Agitação revolucionária. A Re..

volução de Iglo. A República.
A Grande Guerra. Reacção con­
tra o lib�ralismo. Sidónio Pais.
A Revolução de 28 de Maio. A
Constituição Política de Ig33.
Estatuto do Trabalho Nacional
(1934). Acto Colonial: sua signi­
ficação na política imperial do
Estado Novo. Corporativismo.
General Carllloal e Dr. Oliveir�
S,la�ªr,
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Oanetas Pelíkan, Montblone
e de outras marcas

I

«Lápides Partidas))
o último livro de lIIcíaüino 'Rib.irQ

A Edição Popular das Obras de ictI!
ti. Queil'oll a 12:t{>OO cada volume

AI ultima.s nov.ldadea literárias

'l1oc1.oa oil artl�oB de Papelaria

Encontram-se á venda em Tavira
,

na Tabacari� Popular de

dosé Maria des Santos

(Debaixo dos Arcos)

Caseiro on Meeiro
precisa-se para propriedade

de sequeiro e-regadio, com po­
mar, no sítio Bernardinheiro.

Quem pertender dirij l-se a

José dos Santos Neto, Rua D.
Paio Peres Correia n. o 8-Ta­
vira.

Aparelhos de T. S. F�
Os mais liridos modêlos para cor­

rente e baterias "das mais acre­

ditadas marcas

fENDIS I PRONTO E j PRESUÇÔES
Franoisco Padinha Raimundo
Ru'a Dr,' Parreira, H�A-TAYIRA

POVO ALGARVl:O

TAVIRA

Desde o dia 20 a 31 de Julho, todos os clientes que
nesta casa efectuem compras a dinheiro, beneíiciam 5 %

de desconto em quaisquer artigos.
Tal vantagem é satisfeita, em virtude do 3.0 aniversá­

rio da fundação da Casa «Támár» em Vila Real de Santo
António.

Não deixe V. Ex. a de aproveitar tal oportunidade.
Importante: O público Tavirense tem á sua disposição

a Casa- «Tãmár» que facilita qualquer arti­
go em 4 prestações mensais,

PEÇA� INFOR:lv.I:ES

Palha Enfardada
Da proxima colheita, vende:

.

Angelo Flecha Rodrigues, Rua.
da Liberdade, 23 -BEJA.

Cobrança dB landas em Lisboa
A "Cooperltiv& Portuguesl dos Proprietirios"·
com side em lisboa na Rua da Victórla 38-3,0

Encarrega-se da cobrança de rendas
de prédios em Lisboa e arredores, me- _

diante um módico donativo. Este ser­

viço, íá utilisado por inúmeros proprie­
tários, com plena satisfação, é orienta­
do por esta instituição com zêlo e ca­

rinho invulgares; as liquidações são fei­
tas com prontidão-algumas vezes com

antecedência - porque a Cooperativa
não faz transações para as quais neces­

site de utilizar o dinheiro dos seus

sócios.

Referências bancárias e particulares ,

As oficinas de marcenaria da casa

NASCIMENTO
têm ao seu serviço e, portanto, à disposição
dos seus clientes, habeís operários} autênti­
cos artistas dentro da sua especialidade.

I
.

E' por isso que os móveis executados nas oficinas

NASCIMENTO
SÃO UMA AUTENTICA PERFEIÇÃO.

Lembrai-vos sempre:

Um-móvel NASCIMENTO é

móvel para muito tempo ..

�JDsé Maria do Nascimento.

, (

r

T

TAV:IRA

Vende-se
Na rua da Capacheira, n." I,

um predio de casas, com r/c e

I," andar, com 2 quintais, ar­
mazens, terra de semear, arvo-

redo, etc.. .

Aceita propostas em carta até
31 do corrente o seu proprieta­
rio, . José dos . Santos Amaro;
patente ás segundas feiras das
16 ás is.

Horta e Sequeiro
Vende-se ou arrenda-se no

sitio do Brejo freguesia. da Luz
e uma. courela no sitio de Sina­
goga, outra no sitio da Igreja,
bem como uma moradia na. al­
deia de Santo Estevão. Quem
pretender dirija-se. a Francisco
ROMão Fernandes-c-Santo Es­
tevão.

Quinta das Bonitas
Vende-se, no sitio do Valon­

go, Conceição de Tavira.
Propostas elll carta fechada

até 31 de Julho. Rna Caetano
Alberto, {6 Bairro Social do Ar-

, co do Cégo-Lisboa.

� prédios na Rua das Freiras,
n. Os 24 e 30, por motivo de re­

tirada.
.. Quem pretender dirija-se a

Rosa da Encarnação Palma, re­
.
sidente na R. da Freiras, n.O 30
-_Tavira.

$ó se.fazem com boas espingardas

Estão provadas as JAVALIS
cuja marca é de inteira confiança tanto em ma­

terial, como em disposição 'de carga e alcance

""""""'-_----

Agencia em Portugal

Espingardaria Algarve
TAVIRA ti

• 6 T 1\ M- 1\ R "

••• TAVIRA •••
,

3.° C·ONCURSO: Foi beneficiado o Ex.nlO Sr. Francisco
Antonio de Matos, Funcionario dos C. T. T.

CONCURSO DESTA SE:MANA

Terras de Portugal e abrevlatura
TI' , , ,J.
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Ao l." concorrente que se apresente neste estabelecimento depois
das 12 horas um brinde no valor de Esc. 15:t{>oo.

2.o-Decifração geral simplesmente com letras retiradas dos seus lugares.

TA - MA.RCA - S'ABE - ATENDE - RATO - DOS

: i i ji! i i i i i ! i ! ; ! i < j 'j ,i it ¡ I,
(:É lU:lOXTO ·F .<i..cxx.·)

Visite a casa «TÁMAR», acaba de receber novos modelos
de CALÇADO de verão para Senhora e Homem.

r

.1

,.

h A iYW

VA. I' A CURZA?
::a:OSPEDE-SE NA.

Pensão Luso. Brasileira
Sltuada na Avenida Pinheiro Manso

Magníficas instalações num prédio novo - Quartos con­

fortáveis - Excelente serviço de cosinha - Máximo as­

seio - Os melhores vinhos da Bairrada - Diárias a 30$00
e 35$00 - Corrector a todos os comboios e camionetas.

Proprietário: dosé doaqutm Ferreira

SEGUROS
de Acide.ntes de Trabalho:

. Abertura e afundamento de poços e no­

ras com emprego de explosivos efectuam­
...se nas melhores companhias nacionais .

Rua OrI! Parreira, 13�TAVIRA

Iavíreases: Assinai e propagai o "Povo Algarvio"

J. A.·Pacheco
TAVJ:RA ��§§"""=""""

Páb
..r,�ca.�e fari@as espoadas

A maior e mais completa do Algarve. Fabrico 81-

merado como o atestam as iI.aa esplendidas fa�
rinhas e as su.as semsas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do Pais e COlit moderai apare­
lhagem, produzindo a. lual 'iO aeredi'adal fa..
nahu em rama.

PADARIA
A miiar QI PrnlDcil com 1IIIIIdlilll IDlcinieli, BacripwOl1 flbrica;it,

Os 'Produtos dai fá.brica:s
.

J. A. Pacheco
teem a gara.ntia duma. fabrica.Qão cuida.dosa. emma­

quina.ria moderna e aperfeiQoada.


